
 

 

29 
 

POR QUE CONTAR HISTÓRIAS? A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO 
RECURSO NA FORMAÇÃO EM SAÚDE 

 
Ana Carolina de Moraes Silva; Maíra Bonafé Sei  

anacarolianams@gmail.com  
 

Eixo Temático 1: O cuidado humanizado no direito à saúde.  
 
Resumo: A formação dos profissionais da saúde é um desafio para as instituições de 
ensino superior, sendo necessário refletir sobre esse aspecto. Dentro dos cursos de 
graduação, encontra-se nos projetos de extensão uma forma de expandir o contato 
teórico-prático do aluno para além da sala de aula, assim como impactar na 
comunidade local. Propostas de humanização em saúde, como o projeto de 
extensão SensibilizArte, repensam o processo de formação profissional, 
ultrapassando os meios de aprendizagem racionais e individualizados, para agir em 
meio à criatividade e sensibilidade. Nesse âmbito, percebe-se que a Contação de 
histórias, uma das frentes de atuação do projeto, pode se configurar como um 
recurso potente na formação desses futuros profissionais, tendo como objetivo neste 
trabalho discorrer acerca do processo de escolha pela Contação, analisando os 
motivos que fizeram os estudantes a escolherem para sua atuação, assim como dos 
impactos desta na formação. Este trabalho é composto por um conjunto de relatos 
de 16 ex-colaboradores da Contação de histórias, atuais profissionais na área da 
saúde que participaram do projeto por no mínimo um ano. A coleta de dados ocorreu 
por meio de entrevistas semidirigidas, a fim de investigar a formação humanizada 
em saúde por meio da participação no SensibilizArte. Os resultados demonstraram 
que as razões de escolha podem ser agrupadas em: interesse pessoal por literatura 
e teatro; as possibilidades lúdicas do recurso; maior interação com o paciente; e pela 
expectativa de desenvolvimento pessoal, como melhor oratória e desinibição. 
Discute-se a noção de grande parte dos participantes encararem a Contação como 
um desafio pessoal, em busca de desenvolvimento de competências. Percebe-se 
que há um desejo de interagir e ouvir o paciente, sendo a habilidade de escuta 
pontuada como um dos maiores ganhos e habilidade essencial do contador e, 
paralelamente, do profissional da saúde. Coloca-se, portanto, a importância de saber 
ouvir, algo pouco abordado pelos currículos dos cursos mais pautados no modelo 
biomédico. Conclui-se que a partir da escolha pela frente da Contação de histórias, o 
futuro profissional da saúde pode se beneficiar de diversas habilidades do contador 
para sua formação pessoal e profissional. 
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